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Paulo pedagogicamente registra essa prodigiosa 
oração no meio desta belíssima carta, de modo que 
ela seja um marco de prioridades que povoe o imagi-
nário dos crentes no exercício da oração. O apósto-
lo aqui aprofunda sobremaneira a categoria de peti-
ções que deve caracterizar as orações da igreja, não 
apenas privilegiando nossos pedidos cotidianos,
 por vezes centrados em nós mesmos e em coisas 
não tão necessárias, mas também, que nossas ora-
ções demonstrem o desejo de que o caráter de Cris-
to, na sua mais gloriosa expressão, seja alicerçado 
em nós.

Suas orações, em algum nível, têm se parecido com 
as orações que Paulo registrou nesta carta? O que 
você fará em relação a isso?

Por que é importante adotar o padrão bíblico de argu-
mentação quanto ao conteúdo de nossas orações?

Senhor, conduz minhas palavras enquanto oro. Fa-
z-me sedento por cumprir tua vontade e molda tua 
vontade em mim à medida em te busco no silêncio 
do meu quarto. Transforma meus padrões de con-
tentamento nesta vida e que não haja absolutamen-
te nada mais precioso para mim do que ver Cristo 
Jesus enraizado e alicerçado em meu caráter e na 
vida dos meus, sejam estes em meu lar, ou em minha 
igreja. Amém.

Busque moldar suas orações segundo as prioridades 
ensinadas nas orações encontradas nas Escrituras e 
mais especificamente nesta carta aos efésios.

Ao orar presencialmente com alguém, abra o texto 
no qual estamos, leia e explique brevemente os pa-
drões encontrados aqui que devem nortear as nos-
sas orações. Isso conferirá legitimidade e profundi-
dade muito maiores a esse momento entre você e 
seu irmão.
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